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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 

deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 

questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 

problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 

olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 

é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as  

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 

últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 

político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 

e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 

resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social e a superação 
das desigualdades sociais”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-

se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos 

educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 

historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 

de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 

são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 

que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 

campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 

espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 

que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 

importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 

pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 

de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 

movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 

pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 

também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 

e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 

e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 3
AS VERTENTES TEÓRICAS DA EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL: PLURALIDADE E CRÍTICA

área de investigação e intervenção no Brasil.: 
a preservacionista, a pragmática, a crítica. 
Notadamente procura-se mostrar como as várias 
definições de Educação Ambiental tornam tal 
expressão e conceito multifacetado, podendo 
ser definir a partir de áreas especificas de 
conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Meio Ambiente, Educação, 
Consumo.

ABSTRACT: This paper aims to present the first
stage of research on the complexity and plurality 
currently present in the context of environmental 
education. In this sense, we present the main 
theoretical aspects of environmental education 
that have developed from the affirmation of this 
area of research and intervention in Brazil.: The 
preservationist, the Pragmatics, the criticism. 
Notably, it seeks to show how the various 
definitions of environmental education make this 
expression and concept multifaceted, and can be 
defined from specific areas of knowledg
KEYWORDS: Environment, education, 
consumption.

INTRODUÇÃO
A trajetória da Educação Ambiental (EA) 

no Brasil buscou, em um primeiro momento, 

por uma definição universal comum a todos 

os envolvidos nas práxis educativas, a saber, 

uma que trate das questões complexas do meio 

ambiente. No decorrer do processo de definiçã  

do significado e estatuto da EA, se abandonou 

essa pretensão, devido à percepção crescente 

Paulo Eduardo de Oliveira Sousa 
Mestrando do Programa de Educação 

Científica e Ambiental. Departamento de 
Biologia(DBI). Universidade Federal de 

Lavras(UFLA)
Lavras, MG – Brasil

Antonio Fernando Nascimento Junior
Doutor pela Universidade de Ciências da 

UNESP e Doutor pela Universidade de 
São Paulo. Professor do Departamento 

de Biologia(DBI). Universidade Federal de 
Lavras(UFLA)

Lavras, MG – Brasil

Marina Battistetti Festozo 
Doutora pela Universidade de Ciências da 

UNESP. Professora do Departamento de 
Biologia(DBI). Universidade Federal de 

Lavras(UFLA)
Lavras, MG – Brasil

Kátia Soares Moreira
Doutoranda do Programa de Engenharia (DEG) 

Universidade Federal de Lavras(UFLA)    
Lavras, MG – Brasil

RESUMO: O presente trabalho objetiva 
apresentar a primeira etapa de pesquisa sobre 
a complexidade e pluralidade atualmente 
presente no âmbito da Educação Ambiental. 
Nesse sentido, apresentam-se aqui as principais 
vertentes teóricas de Educação Ambiental que 
se desenvolveram a partir da afirmação dessa 
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da diversidade de visões e pluralidade de atores que dividem o mesmo universo de 

atividades e saberes na própria EA (cf. LAYRARQUES E LIMA, 2011, P. 10).

Dessa forma, a primeira etapa do trabalho pretende apresentar um panorama de 

tais concepções, partindo do pressuposto de que também a reflexão na EA é animada por 

uma complexidade teórica e prática, cuja mais interessante perspectiva nos parece ser a 

crítica. À investigação do universo teórico da EA crítica será dedicada a segunda etapa da 

pesquisa, a ser apresentada futuramente.

BREVE HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Há consenso que por “problemas ambientais” entendem-se as consequências 

resultantes da maneira predatória com que os seres humanos se relacionam com 

a natureza. Em outras palavras, é ponto pacífico que, diferente de outros sistemas de 

organização do trabalho, o sistema capitalista fomenta uma intensificação (aceleração 

e aumento) do processo de produção e consumo, desencadeando um uso dos recursos 

naturais que atenta contra a preservação do meio ambiente (cf., por exemplo, TREIN, 2011, 

p. 305). Diante desse cenário é importante conhecer quais os marcos que deram início 

à discussão sobre a crise do meio ambiente. O livro intitulado “Primavera Silenciosa” de 

autoria de Rachel Carson de 1962 foi o primeiro que alertou sobre os efeitos danosos da 

ação do homem ao meio ambiente como o uso de pesticidas.

Outro momento importante para a EA foi o surgimento, em 1968, do Clube de Roma, 

na academia de Lincei em Roma, composto por um grupo de cientistas de vários países. 

Tinha como objetivo discutir e propor soluções a problemas complexos que surgiram com 

o crescimento populacional. Umas das soluções apresentadas pelos cientistas do Clube de 

Roma com base em um modelo matemático, foi um relatório redigido por Dennis Meadows 

“The limits of Grouth” em português limites do crescimento, em 1972 com proposta de 

adoção da política do “crescimento zero” que previa o controle do crescimento da população 

(MEADOWS, et. al, 1972). A partir desse relatório organizou-se a primeira conferência de 

Estocolmo em 1972 que tem como eixo principal o Meio Ambiente versus Desenvolvimento.

É justamente por entrar na pauta da conferência dos organismos internacionais em 

Estocolmo que a EA ganha status de assunto oficial (cf. GRUN, 1996, p. 17). Segundo a 

recomendação número 96 da declaração oriunda da conferência em Estocolmo, a EA é uma 

estratégia importante na busca pela qualidade de vida. Na mesma direção se pronunciam 

os eventos organizados pela Organização das Nações Unidas (ONU) como Tbilisi (1977), 

Rio de Janeiro (1992), Thessaliniki (1997), Johannesburgo (2002), dentre outros.

Na busca da definição sobre a EA, definiu-se no Congresso de Belgrado promovido 

pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciências e a Cultura (UNESCO) 

em 1975, que a EA é um processo que visa forma uma população consciente e preocupada 

com o ambiente e com os problemas que lhe dizem respeito e que tenha os conhecimentos, 



A educação enquanto fenômeno social e a superação das desigualdades sociais 2 Capítulo 3 19

competências, o estado de espírito, as motivações e o sentido de participação e 

engajamento que lhe permita trabalhar individualmente e coletivamente para resolver os 

problemas atuais e impedir que se repitam(cf citado por SEARA FILHO, G. 1987, p. 40-44)

Importante salientar que essa definição nos coloca como responsáveis na construção 

de um meio ambiente harmonioso e sustentável. De acordo com a Constituição Federal 

de 1988, considerada à constituição verde defini Sustentabilidade como desenvolvimento 

que atende às necessidades do presente, sem comprometer a capacidade das gerações 

futuras em atender às suas próprias necessidades. Essa visão apresenta uma base técnica, 

racional e lógica que busca oportunidade de crescimento econômico com responsabilidade 

ambiental. Diante desse postulado, surgem várias vertentes e visões abordadas por 

diversos autores no âmbito da EA.

DIFERENTES VERTENTES DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SUAS VISÕES 
De acordo com Layrargues e Lima (2011), as diversas vertentes sobre EA se 

dão devido às diversidades entre atores no que diz respeito tanto às suas concepções 

epistemológicas sobre o meio ambiente e questões ambientais, como também às propostas 

pedagógicas e políticas que defendem para abordarem os problemas ambientais (cf. 

LAYRARGUES e LIMA, 2011, p. 6).

Uma das primeiras vertentes assumida pela EA por muito tempo foi a assim chamada 

conservacionista, que visa o ensino de práticas individuais, idealizando comportamentos 

ecologicamente corretos. Para Kawasaki e Carvalho (2009) essa vertente tem como 

característica buscar resolver os problemas ambientais ou, pelo menos, minimizá-los. 

Evidencia-se ainda o caráter marcadamente instrumental no enfrentamento da complexa 

temática dos problemas ambientais. O intuito é despertar a sensibilidade humana para 

com a natureza, desenvolvendo a lógica do conhecer para amar, amar para preservar (cf. 

KAWASAKI e CARVALHO, 2009, p. 145).

Daí a conotação da EA conservacionista como aquela vertente que tem suas práticas 

direcionadas para a manutenção intacta de áreas protegidas e a defesa da biodiversidade, 

e enfatiza a dissociação da sociedade e natureza. Essa dissociação predomina o domínio 

do homem sobre a natureza a partir de uma visão antropocêntrica.

É interessante notar como a visão conservacionista da EA, geralmente, é abordada 

a partir de uma perspectiva estritamente ecológica da crise e dos problemas ambientais, 

perdendo de vista as dimensões sociais, políticas e culturais, ou seja, não incorpora as 

posições de classe e as diferentes responsabilidades dos atores sociais responsáveis 

pela crise. A EA conservacionista, conforme seus críticos, é despolitizada e não é 

contextualizada no cenário social, econômico e cultural. Assim, em sua prática, o enfoque 

da EA conservacionista é fortemente limitado ao aspecto ecológico, o qual, ao priorizar 

a posição de produção e transmissão de conhecimento, reforça o dualismo sociedade – 
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natureza existente (sobre a ênfase ecologista, cf., por exemplo, LAYRARGUES e LIMA, 

2011, p. 8; enquanto para a crítica, cf., por exemplo, BERTOLUCCI et al., 2005, p.38).

A vertente pragmática da EA foca na busca de soluções práticas para os problemas 

ambientais e na proposta de normas a serem seguidas para conter as consequências do 

sistema capitalista de produção e consumo que visa o desenvolvimento sustentável. Essa 

vertente propõe mecanismos de compensação para corrigir a imperfeição de um sistema 

produtivo baseado em consumos elevados, na obsolescência planejada e nos descartáveis, 

basicamente mantendo o status quo da relação entre sociedade e natureza, ou seja, visa 

manter a ordem social e não a transformação (cf. LAYRARGUES e LIMA, 2011, p. 10).

Essa perspectiva percebe o meio ambiente como destituído de componentes 

humanos, como uma mera coleção de recursos naturais em processo de esgotamento, 

sugerindo então o combate ao desperdício e a revisão do paradigma do lixo que passa a 

ser, ou seja, que pode ser reinserido no metabolismo industrial. Nesse aspecto, AE esta 

centrada no indivíduo como responsável pela degradação e precisa que sacrifique um 

pouco o seu padrão de conforto. Grün (1996) problematiza, nesse sentido, o modelo de 

EA que a modernidade tem assumido, em especial o modelo pragmático, questionando 

se é possível uma sociedade sustentável com base nos modelos de desenvolvimentos 

em que está pautada. Notadamente, para Grün, é preciso interrogar-se sobre como se 

deu o desenvolvimento de todo o processo que levou ao capitalismo a partir da revolução 

industrial, quando a apropriação e mecanização a natureza em prol de interesses 

econômicos se torna estrema e radical (cf. GRÜN, 1996, p. 22). A conclusão sugerida 

por Grün é que nossa civilização é insustentável se mantidos nossos atuais sistemas de 

valores. Analogamente, Trein (2012) alerta que os princípios do capitalismo precisam 

ser denunciados para a mobilização e reorganização da sociedade conforme modelos 

alternativos (cf. GRÜN, 1996, p. 60; TREIN, 2012, p. 307).

Segundo Layragues e Lima (2011), a vertente pragmática traz embutidas duas 

características complementares: a primeira é a ausência de reflexão que possa permitir 

a compreensão acurada das causas, consequências e peculiaridades dos problemas 

ambientais. A segunda é a busca por projetos e ações factíveis que tragam resultados 

orientados a um futuro sustentável, embora dentro de um limite que não ultrapasse as 

fronteiras do realismo político e do economicamente viável dentro do statuo quo(cf. 

LAYRARGUES e LIMA, 2011, p. 7). Essa visão, naturalizando a sociedade capitalista como 

a única organização social possível, vai de encontro à consciência de que a participação 

não é dada, mas precisa ser conquistada, o que implica escolhas, assumir posturas e 

responsabilidade (cf. FESTOZO et al. 2018, p. 225).

Ao contrário das concepções conservacionista e pragmática que, embora a partir 

de perspectivas diferentes, acabam propondo uma intervenção de manutenção do status 
quo, a vertente crítica enfatiza a práxis pautada na revisão crítica dos fundamentos que 

proporcionam a dominação do ser humano e dos mecanismos de acumulação do capital, 
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buscando solução aos problemas ambientais pelo enfrentamento político das desigualdades 

e injustiças sociais.

Conforme Trein (2012, p. 309) “vivemos em condição de exploração e alienação 
tanto da natureza quanto dos seres humanos como forma necessária de reprodução 
do capital.” Diante disso, faz-se necessário para superar essa condição a mudança de 

mentalidade que visa uma nova forma de estarmos no mundo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Considera-se que a Educação Ambiental é fruto de um processo histórico e que 

apresenta várias vertentes. Desde as concepções conservacionista e pragmática que, de 

diversos modos, pensam a EA para atender o sistema capitalista, até a EA crítica que propõe 

uma alternativa às duas primeiras. Ainda se faz necessário pesquisar como EA crítica 

exerce força sobre as demais vertentes que ainda, de alguma forma, estão enraizadas na 

sociedade e na política.
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